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Luís Neto

“Proposta é 
imoral”
Luís Neto, vereador do 
Partido Socialista, a propósito 
deste tema, escreveu no 
seu Facebook o seguinte: 
“As Arus fizeram-se para 
reabilitar certas áreas das 
cidades a necessitar de 
reabilitação e não como fonte 
de financiamento da Câmara e 
para ajudar quem não precisa 
de ajuda. 
A proposta desta ARU 
era IMORAL e a Câmara 
devia pedir desculpa aos 
Espinhenses por tamanha 
irresponsabilidade e 
oportunismo. Esse dinheiro 
que o governo disponibiliza 
é para ajudar as pessoas 
a reabilitarem as suas 
casas, melhorarem as suas 
condições de vida, de dar vida 
à cidade, não é para fazerem 
parques de estacionamento 
e roubarem esse dinheiro a 
quem realmente precisa - 
Nós, cidadãos de Espinho 
que não querem mais serem 
enganados”. NO

Proposta foi reprovada

Área de reabilitação urbana cria mal 
estar na assembleia
O caldo entornou na 

última Assembleia 
Municipal. Sem a presença 
do presidente da Junta de 
Freguesia de Silvalde e com 
um voto contra do presidente 
da Junta de Freguesia de 
Espinho, foi chumbada a 
Área de Reabilitação Urbana 
(ARU) que impede o acesso da 
autarquia a fundos europeus. 
Socialista pretendem que 
essa área cubra todo o centro 
da cidade “e não apenas 
o canal ferroviário e zona 
envolvente”.

A segunda reunião da 5.ª sessão 
da Assembleia Municipal de Espi-
nho arrancou com a aprovação de 
dois votos de pesar pelo antigo Pre-
sidente da República, Mário Soares.

O ponto seguinte, o número seis, 
ordenava a votação da delimitação 
da Área de Reabilitação Urbana 
(ARU) e acabou por animar a noite 
fria de janeiro.

A ARU apresentada compreendia 
a zona do Rio Largo até à rua 43, 
entre a rua 2 e a rua 10. Na rua 19, a 
ARU iria da rua 2 até à 20. Na hora 
de votar, o documento acabou por 
ser chumbado (13-11) com os votos 
contra do PS, CDU, Bloco de Es-
querda, Junta de Freguesia de Es-
pinho e Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim (a Junta de Freguesia de 
Silvalde não se fez representar).

Vicente Pinto, após a votação, re-
velou e acusou os vogais da oposi-
ção da impedirem um investimento 
de 2.2 milhões de euros em investi-
mento no espaço público espinhen-

Sessão fotográfica pela Parfois

moda na Piscina
A Parfois, marca internacional de acessórios de moda, realizou 
uma sessão fotográfica na Piscina Solário Atlântico para a 
campanha e o catálogo da coleção Primavera/Verão 2017.
A campanha foi protagonizada pela modelo italiana Chiara Celsie 
e pelo conceituado fotógrafo argentino Rodrigo Carmuega.
“O prestígio e arquitetura da Piscina Solário Atlântico foi assim 
mais uma vez requisitada ao Município de Espinho para cenário 
de uma campanha promocional para uma marca de renome em 
adereços e vestuário”, informa a autarquia.
As imagens da sessão fotográfica realizada na Piscina Solário 
Atlântico serão expostas nas 700 lojas dos 54 países em que a 
marca está representada. NO

Espinhense lidera a lista independente “Espinho Mais”

Paulo torres é candidato indePendente 
à câmara municiPal de esPinho

Depois de anunciada 
a candidatura de 

Nuno Lacerda como 
independente (apoiado pelo 
Partido Socialista), surge 
agora mais um nome para 
as próximas autárquicas: 
Paulo Torres. O candidato, 
natural de Espinho, irmão 
de Rui Torres, presidente 
da Junta de Freguesia 

de Espinho, apresenta-
se como independente. 
“Espinho Mais” será, ao 
que tudo indica, o nome da 
lista.

Paulo Torres é licenciado em 
Administração de Empresas, é 
Presidente do Conselho Fiscal 
dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho e apresenta-se como 

especialista na reestruturação 
e recuperação de empresas, 
considerando esta candidatura 
como mais um desafio no seu 
percurso de vida. “Não enten-
do como é que os modelos que 
funcionaram no passado foram 
destruídos ao longo das últimas 
décadas. Refiro-me ao célebre 
picadeiro, ao ringue de patina-
gem que existia na esplanada 
da cidade, o Teatro S. Pedro, a 
mística do Sporting Clube de Es-
pinho, os anos de glória da Aca-
démica de Espinho, o Hipismo, o 
próprio Aeroclube. Espinho era 
de facto a Rainha da Costa Ver-
de!”, afirma Paulo Torres. 

O mais recente candidato às 
próximas autárquicas destaca 
ainda no seu curriculum o título 
de campeão nacional de Volei-
bol pela Associação Académica 
de Espinho, tendo sido formado 
nos escalões jovens do Sporting 
Clube de Espinho. Foi Nadador 
Salvador nas praias de Espinho, 
como profissional e também en-
quanto voluntário nos Bombei-
ros Voluntários de Espinho. Fez 
rádio em Espinho, na época de 
transição da legalização das di-
tas rádios locais. Participou ain-
da no Rancho Juvenil de Espinho 
na altura dos seus 16 anos.

“VOLTAR A TER ESPiNhO 

cOMO A RAiNhA DA cOSTA 
VERDE”

Na sua passagem pela cidade de 
Aveiro, foi dirigente dos Bombei-
ros Novos de Aveiro durante cerca 
de duas décadas. Vice-Presidente 
da Associação de Basquetebol de 
Aveiro e Presidente do Conselho de 
Disciplina. Colaborou durante qua-
se uma década com a Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro. Ainda 
nesta cidade, fundou e dirigiu o 
Clube de Voleibol de Aveiro.

“Reconheço as dificuldades de 
uma candidatura independente, 
mas sinto que este é o momento 
para avançar. Caso seja bem su-
cedido e consiga ganhar a Câmara 
de Espinho, terei duas prioridades 
absolutas: ajudar quem precisa, 
nomeadamente as famílias caren-
ciadas do concelho de Espinho, as 
crianças e os idosos que não têm 
apoio social; requalificar a cidade e 
potenciar o comércio, a industria e 
o turismo. Voltar a ter Espinho como 
a Rainha da Costa Verde!”, refere 
ainda “não estou nestas eleições 
contra ninguém, mas sim, apenas e 
só por Espinho, pelas pessoas, pe-
los espinhenses!”.

A candidatura de Paulo Torres 
pode ser acompanhada pelo Face-
book pela página “Espinho Mais”. 
NO

Paramos e Silvalde também serão contempladas 

novos contentores em anta
O Complexo Habitacional da Ponte de Anta recebeu na semana 
passada 18 novos contentores do lixo.
A substituição dos antigos contentores estava prevista no 
contrato celebrado pela Câmara Municipal com a SUMA, 
empresa prestadora dos serviços de Higiene e Limpeza Urbana 
do concelho de Espinho.
A autarquia indica também que no próximo mês de fevereiro 
serão instalados em Silvalde e Paramos 100 novas unidades 
destes equipamentos de limpeza para substituir os que se 
encontram em mau estado. No total já foram substituídos 121 
contentores dos 500 que estão previstos mudar em todo o 
Município.
“Durante esta semana está a decorrer a operação de limpeza e 
higienização de 196 contentores implantados no perímetro urbano 
de Espinho e 545 nas freguesias de Anta, Paramos, Silvalde e 
Guetim, um trabalho que está contratualizado com a SUMA para 
ser efetuado de dois em dois meses” refere a autarquia. MV

Alguns contentores precisavam urgentemente de serem trocados

custo do novo Quartel será de quase 2 milhões de euros

Ps satisfeito com a aProvação do governo 
Para o novo quartel dos bombeiros
Em comunicado, a Comissão 

Politica da Concelhia de Espinho 
do Partido Socialista destaca a 
notícia onde o atual governo, tor-
nou possível, num curto espaço 
de tempo, a realidade do novo 
Quartel Operacional da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Concelho de Es-
pinho (AHBVCE). “Este governo, 
ao contrário do anterior, aprovou 
de uma forma célere e diligente, 
a candidatura, iniciada em 1 de 
julho de 2016, submetida a 15 de 
agosto de 2016 e  aprovada em 
22 de dezembro de 2016”. 

Os socialistas apresentam 
os números destacando este 
caso como sendo o único a ní-

vel nacional que será efetuado 
de raiz. Terá um custo total  de 
1.154.954.53  euros e conta-
rá com 85% de contribuição do 
fundo de coesão no valor de 
981,711,35 Euros.

“Este é mais um sinal, evidente, 
do mérito e do excelente traba-
lho parlamentar que a Deputada 
Rosa Maria Albernaz  tem vindo a 
desempenhar na Assembleia da 
República e que muito orgulha o 
PS de Espinho e o círculo elei-
toral de Aveiro. Contrariamente 
a um passado recente, no qual 
Espinho perdeu muitas das suas 
valências, vitima das politicas do 
ultimo governo com a conivên-
cia do atual executivo municipal, 

hoje, temos, boas expectativas 
quanto ao futuro. A AHBVCE, terá 
um quartel operacional capaz de 
albergar o único corpo de bom-
beiros do concelho resultante 
da fusão das duas corporações 
e dar continuidade a um impor-

tante e necessário processo de 
otimização e rentabilização dos 
recursos humanos, materiais e 
financeiros, designadamente a 
redução dos custos fixos e sus-
tentabilidade da Associação Hu-
manitária”, destaca o PS. NO

se. Segundo o vice-presidente da 
Câmara Municipal, os proprietá-
rios dos imóveis incluídos na ARU 
teriam acesso a candidaturas a 
fundos europeus disponibilizados 
para a requalificação urbana. A 
inclusão dos privados na zona da 
ARU permitiria também usufruir de 
benefícios fiscais do IMI e IMT. Os 
socialistas responderam acusando 
a Câmara de pretender com aquela 
proposta a “candidatura a progra-
mas de financiamento ou, na im-
possibilidade de o fazer atempa-
damente e a seu pretexto, justificar 
o insucesso de promessas como a 
de realização da obra de requalifi-
cação do canal ferroviário”.

“ESTE chUMbO VAi TER 
REPERcUSSõES gRAVES NA 

EcONOMiA LOcAL”

“Este projeto iria provocar de-
sigualdades e beneficiar elites”, 
disse José Carvalhinho, vogal do 
PS na Assembleia. 

Um dos votos que ajudou À re-

provação foi a de Rui Torres que 
acabou por se justificar declaran-
do que “a junta não foi ouvida, 
também não tinha de o ser, por 
isso votei contra”, justificou o 
presidente de Junta de Espinho. 

Os proprietários dos imóveis 
enquadrados na ARU ficam im-
pedidos de recorrer ao crédito 
bonificado e a incentivos para 
reabilitarem as suas casas. A 
isenção de IMI por dez anos e 
de taxas de licenciamento bem 
como outros benefícios fiscais 
ficam, igualmente, vedados aos 
privados. “Este chumbo vai ter 
repercussões graves na econo-
mia local. A criação de postos de 
trabalho na área da construção 
civil fica comprometida”, afirmou 
Paulo Castro, vogal do PSD.

Mas ainda nem tudo está per-
dido e o ARU ainda pode ser mo-
dificado. O Partido Socialista, 
em comunicado, recorda que a 
freguesia de Espinho precisa de 
reabilitação urgente e a “ARU é 
para isso mesmo: para todas as 

pessoas poderem utilizar esse 
instrumento e aplicarem o dinhei-
ro nas suas casas”. O Ps preten-
de assim que a ARU abranja “to-
dos os edifícios da malha urbana 
do núcleo histórico de Espinho”. 
NO

Jorge carvalhinho foi dos mais interventivos

Tal como mostra a imagem, 

o novo Quartel será 

construído na Rua do Porto, 

em Silvalde, bem perto do 

complexo de Ténis e da 

Nave Desportiva de Espinho
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Banda União Musical Paramense (BUMP) soprou 84 velas

BUMP hoMenageia Pinto Moreira
A Banda União Musical 

Paramense comemorou 
o 84º aniversário no dia 15 
deste mês. Pinto Moreira 
foi homenageado pelo 
empenho e apoio prestado à 
instituição.

O aniversário da Banda União 
Musical Paramense (BUMP) foi 
marcado por um programa co-
memorativo, no dia 15 de janeiro. 
Destacou-se a Eucaristia, reali-
zada de manhã, na Igreja Paro-
quial de Paramos e a habitual 
sessão solene, às 15h30, na sede 
da banda.

Fazendo justiça ao conceito de 
uma banda de música, a BUMP 
iniciou a sessão solene com um 
momento musical. De seguida, 
distinguiu o Presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, pelo empenho e apoio 
que, até hoje, tem dado à insti-
tuição.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho sublinhou o 

“excelente relacionamento” que 
existe entre a direção da Ban-
da União Musical Paramense, 
a Junta de Freguesia e a Autar-
quia de Espinho. “O prestígio e a 
qualidade artística da Banda de 
Paramos também é o resultado 
desta união de esforços”, salien-
tou o autarca.

Dirigiu algumas palavras de 

apreço aos músicos, maestro e 
direção da BUMP, que celebra 
agora “84 anos de atividade ao 
serviço da cultura e promoção 
da Freguesia de Paramos e do 
Município de Espinho”. O Presi-
dente da Câmara considerou ser 
um dever de justiça reforçar as 
verbas atribuídas à coletividade 
para aquisição de instrumentos 

Autarca foi distinguido no aniversário da Banda Musical Paramense

Obras anunciadas

Bancada 
coberta em 
Paramos
Pinto Moreira aproveitou 
o momento para anunciar 
algumas obras e 
equipamentos sociais e 
desportivos que a Câmara 
Municipal vai realizar nos 
próximos meses. Na Praia 
de Paramos e no Complexo 
Habitacional de Paramos 
vão ser instalados dois 
Parques Infantis, o Complexo 
Desportivo da Quinta passará 
a contar com uma bancada 
coberta e será colocada relva 
sintética no ringue do Parque 
Américo Magano. JA

musicais destinados ao ensino 
da música pela escola da Banda 
de Paramos. JA

Obra é adjudicada pela Agência Portuguesa do Ambiente 

reforço no esPorão da Praia da Baía
Já arrancaram as obras de re-

paração do cabeço do esporão 
da Praia da Baía com a introdu-
ção de blocos de enrocamento 
granítico para reforçar a ponta 
do esporão há muito danificado 
pelo mar. Há muito que as obras 
estavam prometidas mas só re-
centemente é que houve luz ver-
de para esta empreitada de de-
fesa na primeira linha da costa 
em Espinho. “Aquela estrutura 
de defesa costeira precisava de 
reparação urgente, dado o des-
gaste e erosão a que tem sido 
sujeita pela força do mar. A Câ-
mara Municipal de Espinho aler-
tou o Ministro e a Agência Por-
tuguesa do Ambiente (APA) para 
a necessidade de uma interven-
ção urgente no esporão da Praia 
da Baía, antes que as marés de 

inverno causem estragos maio-
res”, informa a autarquia.

A resposta tardou mas final-
mente surgiu por parte da APA 
que considerou justificada uma 
intervenção de urgência que não 
dispensa uma obra de grande 
envergadura de proteção da orla 
marítima de Espinho e que vai 
custar um milhão de euros.

Para já esta reposição de blo-
cos graníticos, adjudicada pela 
Agência Portuguesa do Ambien-
te à empresa MCA, terá um custo 
de 150 mil euros.

RegiMentO vAi tRAtAndO 
dAs PRAiAs

Entretanto, a maquinaria pesa-
da do Regimento de Engenharia 
de Espinho também já chegou 

às areias de Espinho. Os obje-
tivos da intervenção passam por 
uma limpeza geral das areias, 
proteção e reforço das esplana-

das com a criação de pequenas 
dunas. A obra foi pedida pela 
Câmara Municipal de Espinho. 
nO

No final do dia de domingo

acidente condicionou a29
No domingo passado, um acidente envolvendo um camião e um 
automóvel condicionou o trânsito na A29, no sentido sul-norte, na 
zona de Silvalde, Espinho.
O camião acabou por tombar na berma da autoestrada na 
sequência do acidente, que provocou um ferido ligeiro e cerca de 
três quilómetros de fila.
Os Bombeiros de Esmoriz e a GNR estiveram no local para tomar 
conta da ocorrência.
Foi necessária a presença de uma grua para remover o veículo 
pesado. nO

nascente leva-o ao teatro

os artistas Unidos trazeM 
“a noite da igUana” ao tsJ
“A noite da iguana”, a célebre 

peça do dramaturgo norte-ame-
ricano Tennessee Williams ence-
nada por Jorge Silva Melo para a 
companhia lisboeta Artistas Uni-
dos, é o próximo espetáculo para 
que a Nascente convida os seus 
associados e outros interessa-
dos.

Estreada na Broadway em 
1961, constituiu na época um 
grande sucesso da crítica e de 
bilheteira, passando desde en-
tão regularmente pelos palcos de 
grandes teatros de todo o mun-
do. Vai estar em cena no Teatro 
São João de 9 a 26 de fevereiro e 
a Nascente organiza uma deslo-
cação coletiva na sexta-feira 17, 
com o custo de 7,50 € para só-
cios e 9 € para não sócios, como 
sempre com bilhete para plateia 
e transporte em autocarro. As 
inscrições estão abertas até 8 de 
fevereiro pelos contactos habi-
tuais, e vale a pena lembrar que 
só o bilhete na bilheteira custa 16 
euros.

Esta é uma peça sobre “como 
viver para lá do desespero e ain-
da assim viver”, nas palavras do 

Novos Corpos Sociais

Liga dos 
amigos do 
hospital foi a 
votos
No dia 15 de dezembro de 
2016, em Assembleia Eleitoral, 
foram eleitos os novos Corpos 
Sociais da Liga dos Amigos 
do Hospital de Espinho para 
o quadriénio 2017/2020, 
os quais passaram a ter a 
seguinte composição:
Assembleia Geral
Presidente: José Augusto 
Ferreira de Campos
1.º Secretário: Maria Gomes
2.º Secretário: Maria Correia
Direção
Presidente: Edgar Ferreira
Vice-Presidente: José Silva
Secretário: Maria Silva
Tesoureiro: António Cavacas
Conselho Fiscal
Presidente: Manuel Violas
Secretário: Rui Machado
Relator: Bernardo Machado
nO

Na Alemanha

espinho na 
Boot 2017

A Náutica, o Turismo Náutico, 
os desportos aquáticos e 
a Construção Naval são 
estruturantes e estratégicos 
para o Turismo e para a 
economia Portuguesa. 
Esta participação conjunta, 
através do Sea of Portugal, 
leva a Portugalidade até 
à Boot 2017, a maior feira 
do setor que decorre na 
Alemanha. O Município de 
Espinho também marca 
presença no evento e junta-
se ao projeto nesta 2ª edição, 
com o objectivo de promover 
as suas praias, a Arte Xávega 
e a Marca “Espinho Surf 
Destination”, bem como a 
marca do próprio concelho. 
nO

próprio autor, ou, citando o en-
cenador, uma obra “que mora no 
comovente e atormentado cora-
ção da condição humana”. No 
numeroso elenco contam-se os 
nomes conhecidos de Nuno Lo-
pes, Maria João Luís, Joana Bár-
cia e Catarina Wallenstein, entre 
outros.

Entretanto, se gosta de dança 
contemporânea, pode pensar em 
ir já no próximo fim de semana 
àquele mesmo teatro, onde, na 
quinta e no sábado, a Compa-

nhia Olga Roriz apresenta o novo 
trabalho da sua responsável, a 
coreografia “Antes que Matem 
os Elefantes”, um título que pre-
tende sugerir a iminência de uma 
catástrofe mas também a possi-
bilidade de lhe oferecer resistên-
cia, e que remete para o drama 
recente vivido pelos habitantes 
da cidade síria de Alepo. A apre-
sentação do cartão de sócio da 
Nascente garante desconto até 
50 por cento em dois bilhetes. 
Mv

trabalho da instituição com a comunidade foi homenageado

Ministro da cULtUra visitoU 
a cooPerativa nascente
A convite da deputada espi-

nhense Rosa Maria Albernaz, o 
Ministro da Cultura, Luís Mendes, 
esteve em Espinho na passada 
sexta-feira.

A visita teve início no Auditório 
de Espinho, onde o ministro e a 
deputada foram recebidos pelo 
presidente da Câmara Pinto Mo-
reira e pela vereadora da cultura, 
Leonor Fonseca. A festejar dez 
anos naquele local, os presentes 
assistiram a um espetáculo que 
incluiu as performances da Or-
questra Camerata da Escola Pro-
fissional de Espinho e da Orques-
tra de Jazz da Escola Profissional 
de Música de Espinho.

De seguida, a Cooperativa 
Nascente, instituição cultural que 
festeja o seu 40º aniversário. Na 
visita o Ministro da Cultura valo-
rizou em especial a forte ligação 
da Nascente ao tecido local e à 
comunidade espinhense, realida-
de que lhe foi apresentada pri-
meiro num curto vídeo e depois 
numa intervenção do presidente 
da Direção.

Bom conhecedor do impacto 
nacional e internacional do CI-

NANIMA, o Ministro mostrou-se 
também muito agradado pela va-
riedade de práticas culturais que 
a Nascente desenvolve e subli-
nhou a importância do trabalho 
com diferentes públicos locais.

No final, Pinto Moreira consi-
derou a visita do Ministro da Cul-
tura à Academia de Música e à 
Cooperativa Nascente “um sinal 
de reconhecimento e valoriza-

ção do papel destas importan-
tes instituições do concelho. A 
Cooperativa Nascente tem dado 
ao longo de mais de 40 anos um 
contributo cultural relevante ao 
concelho e ao País e a Academia 
de Música de Espinho é também 
uma referência no panorama mu-
sical com prestígio que ultrapas-
sa as nossas fronteiras” afirmou 
Pinto Moreira. nO
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Projeto Piloto entre a autarquia, LIPOR e Junta de Freguesia de Paramos

recolha de resíduos verdes 
já arrancou em paramos

No dia 21 de janeiro no Centro Multimeios

vlademiro Brandão homenageado pela aae 
e eternizado com uma fotoBiografia

Projeto piloto de recolha 
gratuita de resíduos 

verdes já arrancou em 
Paramos.

O projeto de recolha gratuita 
de resíduos verdes já teve início. 
Numa primeira fase, a iniciativa 
será processada na freguesia 
de Paramos e poderá, no curto 
prazo, ser aplicada nas restantes 
freguesias do concelho de Espi-
nho. A recolha dos resíduos ver-
des será feita às terças-feiras e 
os paramenses devem depositar 
os sobrantes junto aos conten-
tores do lixo, acondicionadas em 
sacos ou em feixes.

O município de Espinho, a Jun-
ta de Paramos e a LIPOR são 
parceiros neste projeto piloto que 
já está em marcha desde o dia 17 
de janeiro.

No arranque simbólico do pro-
jeto no terreno, o vereador Qui-
rino de Jesus mostrou a sua sa-
tisfação. “Este projeto de recolha 
seletiva dos verdes é importante 

Em Paramos

carro caiu em ribeiro
Um carro caiu no ribeiro da Rua da Costa Verde, junto ao 
Regimento de Engenharia de Espinho, no dia 11 de janeiro, ao 
final da tarde.
O casal, que se encontrava no interior da viatura e cuja 
condutora disse às autoridades ter perdido o controlo da mesma, 
sofreu ferimentos ligeiros e recusou ser transportado para o 
hospital.
Estiveram no local os bombeiros do Concelho de Espinho e 
bombeiros de Esmoriz. NO

Grupo de chilenos

suspeitos 
de assaltos 
moravam em 
espinho
Na semana passada, milhares 
de euros em relógios e peças 
de ouro foram furtados do 
“El Corte Inglés” de Vila Nova 
de Gaia, onde um grupo de 
encapuzados conseguiu 
penetrar durante as horas 
de fecho, arrombando a 
montra do café Starbucks. 
Os suspeitos eram os 
mesmos que assaltavam 
moradias de luxo na Figueira 
da Foz e estariam ligados 
à rede que assaltou a casa 
do comendador António 
Rodrigues. 
Os sujeitos já eram vigiados 
pela Polícia Judiciária do 
Porto, que acabou por 
os prendeu em flagrante. 
Os três suspeitos são de 
nacionalidade chilena. Dois 
tinham residência em Itália, 
o terceiro em Santiago do 
Chile. Estavam no nosso 
país há poucas semanas 
e moravam num Hotel em 
Espinho. Também se vestiam 
de forma luxuosa, para não 
levantar suspeitas durante as 
vigilâncias. A PJ do Porto, que 
os prendeu, diz que o trio, a 8 
de janeiro, já tinha assaltado 
uma vivenda, em S. Cosme, 
Gondomar. Levaram dinheiro, 
relógios e objetos de ouro. 
Além de alguns objetos de 
valor que foram apreendidos, 
a Polícia Judiciária recuperou 
ainda o carro que usavam que 
era roubado. NO

Tinha apenas 15 anos

estudante 
morre colhido 
pelo alfa
Um jovem de 15 anos foi 
colhido por um comboio no 
apeadeiro de Carvalheira-
Maceda, no concelho de Ovar. 
Segundo a CP, o acidente 
aconteceu pelas 8h05 de 16 
de janeiro.
 Rúben Pinto estudava 
em Espinho e costumava 
apanhar o comboio para ir 
para a escola. Estaria prestes 
a apanhar a composição 
das 8h05 quando se deu o 
acidente. Era aluno do 9º ano 
na Escola EB 2/3 Sá Couto. 
NO

na medida que é uma atitude de 
cidadania positiva, assim como 
é importante a sua reutilização 
através de uma central de valo-
rização orgânica” disse o verea-
dor.

“Este projeto é importante para 
Paramos e para o nosso meio 
ambiente. A Junta de Paramos 
é parceira neste projeto porque 

entendemos que é uma mais va-
lia para a freguesia” afirmou Ma-
nuel Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos.

José Amaral foi o primeiro pa-
ramense a usar este serviço. “A 
recolha dos resíduos verdes é 
importante e fico satisfeito quan-
do a minha freguesia é valoriza-
da” afirmou. PJD

Realizou-se no passado 
sábado, dia 21 de 

janeiro, a Homenagem 
pela autarquia a Vlademiro 
Brandão juntamente com 
o lançamento da sua 
autobiografia. O evento 
estava inserido no 79.º 
aniversário da AAE que 
inaugurou ainda a 1ª fase 
do seu museu.

No passado sábado, no Cen-
tro Multimeios de Espinho, Vla-
demiro Brandão foi alvo de uma 
homenagem pela Associação 
Académica de Espinho. Foi ain-
da lançada a sua fotobiografia e 
inaugurada a 1ª fase do Museu 
da AAE, composta pelas recor-
dações e troféus deste grande 
campeão e amante do hóquei em 
patins que gentilmente cedeu ao 
clube.

Vlademiro de Castro Bran-
dão tem oitenta anos de idade e 
quase setenta anos ininterruptos 
enquanto atleta, treinador e diri-
gente.

Como atleta passou por várias 

modalidades – hóquei em patins, 
ténis de mesa, voleibol, futebol e 
hóquei em campo. Conquistou tí-
tulos e méritos em todas as moda-
lidades que praticou e em todos os 
clubes e entidades em que jogou.

Mas o hóquei em patins foi e é 
a sua modalidade de eleição. E 
foi por ela que ergueu o nome da 
Associação Académica de Espi-
nho e da cidade Espinho a todo 
o Portugal. Foi campeão europeu 
de juniores.

Como treinador formou deze-
nas de jovens atletas na Acadé-
mica de Espinho. Alguns desses 
atletas atingiram clubes de topo 
a nível nacional e internacional, 
tendo muitos deles representado 
a seleção portuguesa.

Enquanto treinador principal do 
FCP também obteve títulos nacio-
nais e europeus. Tem a medalha 
de mérito desportivo concedida 
pelo Governo de Portugal (1996).

Colecionou títulos e distinções 
desportivas de 1949 até 1998. 
Quase 50 anos de fulgor e bri-
lhantismo por todos reconheci-
dos.

Em 2016 Vlademiro Brandão 
decidiu doar à AAE, o seu clube 
do coração, todo o seu enorme 
espólio desportivo e documental, 
que é vastíssimo.

MusEu DA AAE 
FOI INAuguRADO

Nessa tarde de sábado, surgiu 
primeiro a apresentação da foto-
biografia de Vlademiro Brandão, 
seguida pela partilha de histórias 
por parte do próprio e amigos, 
num ambiente divertido e sem-

pre com muito boa disposição à 
mistura. 

Após este momento decorrido 
na Sala António Gaio, foi inaugu-
rada uma exposição composta 
pelo espólio doado por Vlademi-
ro Brandão. As obras serão de-
pois colocadas no Museu da As-
sociação Académica de Espinho.

Houve ainda tempo para uma 
sessão de autógrafos, onde os 
presentes poderam ver as suas 
cópias da Fotobiografia assina-
das pelo próprio Vlademiro Bran-
dão. NO

Paramenses já aderiram ao projeto

No XVIII Capítulo da Confraria Gastronómica do Bacalhau

confraria em ilhavo
No passado dia 21 de janeiro, a Confraria da Caldeirada e do 
Camarão de Espinho fez-se representar pelos confrades Arcelina 
Santiago, Guilhermino Pereira, José-Maria Moreira e Delfim Dias 
no XVIII Capítulo da Confraria Gastronómica do Bacalhau.
A receção às confrarias aconteceu no Museu Marítimo de Ilhavo 
seguida da entronização dos novos confrades.
O tradicional desfile foi feito já na Costa Nova por entre os 
palheiros ligando a marginal ao Cais Criativo onde decorreu o 
almoço.
Estiveram presentes cerca de 250 convivas em representação de 
41 confrarias. MV

Acidente ocorreu em silvalde

“test drive” termina com 
choque com comBoio

O ‘test drive’ de um 
seat Leon quase 

acabava de forma trágica 
para Rolando Martins e o 
vendedor de automóveis 
que o acompanhava. O 
carro em que seguiam foi 
atingido por um comboio 
numa passagem de nível 
na rua da Praia do Pau 
da Manobra, em silvalde. 
Condutor e vendedor 
acabaram por escapar 
ilesos a um embate de 
raspão mas não ganharam 
para o susto.

Ao que tudo indica, o condutor 
terá passado os sinais sonoros, 
parando junto à linha em que se 
faz o sentido Sul/Norte. Quan-
do as cancelas começaram a 
baixar, Rolando Martins ter-se-
á atrapalhado e não conseguiu 
fazer recuar a viatura. A colisão 
entre o comboio e o carro aca-
bou por ser de raspão, apenas 
causando a destruição do para-
choques, danificando a frente do 
automóvel. Rolando e o vende-
dor escaparam ilesos. 

“Vi o carro parado na pas-
sagem de nível e o comboio a 
aproximar-se. As cancelas co-

meçaram a baixar e o carro não 
ia para frente, nem para trás. 
Pensei logo que ia acontecer 
uma tragédia” disse uma teste-
munha à imprensa nacional. 

Tudo aconteceu no domin-
go passado, cerca das 11h00. 
Rolando Martins, morador em 
Cucujães, concelho de Oliveira 
Azeméis, aproveitava a manhã 
de domingo para experimentar o 
modelo de carro que pretendia 
comprar e decidiu passar por 
Espinho. 

O acidente ocorreu junto ao 
campo de formação do Sp. Es-
pinho – decorria até um encon-
tro de futebol naquele momen-
to -, pelo que foram muitos os 
curiosos que se juntaram no lo-
cal para ver de perto o aparato 
causado. 

A circulação ficou interrompi-
da no sentido Sul/Norte durante 
cerca de uma hora. A Polícia de 
Segurança Pública de Espinho 
esteve no local para tomar conta 
da ocorrência. PJD

Foto: Paulo Jorge Duarte

Retrosaria
Têxteis Lar
Artesanato

retrosaria.espinho@gmail.com
Rua 15 n.º 309

(Junto às camionetas de Espinho

Pub.
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Miss sloane – UMa
 MUlher de arMas

Ai, ai, Jessica Chastain! Não 
fosse por ti e esta história de 
Elizabeth Sloane, uma podero-
sa lobista que encontra o maior 
desafio da sua carreira, seria 
tão esquecível como os outros 
trabalhos do mediano John 
Madden. Sloane é uma mulher 
determinada, capaz de qual-
quer coisa para atingir os seus 
intentos, mesmo quando isso 
significa ultrapassar alguns limi-
tes da legalidade. No Capitólio 
norte-americano, os esquemas 
são montados e as jogadas 
fazem-se sempre para ganhar. 
Quando ela, determinada a en-
contrar um modo de alterar uma 
lei de controlo de armas, perce-
be que terá de modificar a sua 
estratégia. Enquanto se ajusta 
ao novo desafio, descobre que, 
desta vez, a vitória pode ter um 
custo demasiado elevado. Apa-
rentemente incapaz de oferecer 
uma má performance, Chastain 
carrega o filme nas costas com 
uma personagem fascinante, 
que não hesita em jogar sujo 
(ou quase), e envolve-nos nas 
intrigas e maquinações do mun-
do político – embora ‘Miss Sloa-
ne – Uma Mulher de Armas’ não 
traga nada de novo e até mes-
mo a sua execução seria mais 
indicada para uma produção 
televisiva de orçamento robusto. 
Até porque os “maus” são mes-
mo maus e cuja unidimensiona-
lidade parece existir para validar 
certos comportamentos graves 
da protagonista (ela até pode 
pisar a lei, mas os adversários 
fariam bem pior – parece o filme 
dizer). E não podemos esquecer 
as costumeiras reviravoltas do 
género thriller que, aqui, são 
puro resultado da imaginação 
do argumentista do que dos 
bastidores de Washington DC. 
Mas aí entra Chastain a con-
tornar todos os obstáculos que 
a narrativa lhe impõe (literal 
e metaforicamente) e o filme 
ganha outro brilho e uma nova 
razão para ser conferido. 
antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Pub. 

Coro dos “AMigos” CoMeçA o Ano 
CoM MuitA MúsiCA

igreja dos Clérigos e igreja do santíssimo sacramento foram alguns dos locais onde atuaram

A primeira quinzena de janeiro 
foi muito preenchida para o coro 
dos Amigos da Música de Espi-
nho. Junta de freguesia de Espi-
nho, Igreja dos Clérigos e Igreja 
do Santíssimo Sacramento fo-
ram os espaços que acolheram 
o coro. 

Como já é habitual, o coro mar-
cou presença no tradicional en-
contro de janeiras, na Junta de 
Freguesia de Espinho, na noite 
de 7 de janeiro. Uma semana de-
pois, na tarde de 14 de janeiro, 
a convite do coro portuense Mil-
le Voci, o coro apresentou-se na 
Igreja dos Clérigos, onde parti-
lhou o palco com o coro anfitrião 
e com o Orfeão Egas Moniz, de 
Avanca. Pedro Cristo, Bach, Dio-
go Dias Melgaz, Lopes-Graça fo-
ram os compositores de algumas 
das obras apresentadas pelo coro 
espinhense, neste concerto intitu-
lado “As vozes e o órgão”. Além 
de reportório coral, o público 
pode ainda escutar neste evento 
algumas obras para órgão inter-

Revista cultural

“[sem] 
equívocos” 
na Biblioteca
No próximo sábado, dia 28 de 
janeiro, às 15h00, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 

Silva acolhe a apresentação 
da revista cultural “[sem] 
Equívocos” de Augusto 
Canetas
Os oradores convidados 
são A. J. Nunes Carneiro e o 
jornalista Mário Augusto. O 
evento tem entrada livre.
A organização do certame 
pertende ao Grupo Criador 
Editora. MV

Em Silvalde

8.º encontro 
de Cantares 
de Janeiras
O “VIII Encontro de Cantares 
de Janeiras / Silvalde 2017”, 
decorreu no passado dia 
14 de janeiro, organizado 
pelo Rancho de S. Tiago de 
Silvalde e com a colaboração 
da Paróquia de Silvalde, 
da Junta de Freguesia de 
Silvalde e Câmara Municipal 
de Espinho.

Participaram no evento o 
Rancho Folclórico Nossa 
Senhora dos Altos Céus, 
o Rancho Folclórico São 
Salvador de Grijó, o Rancho 

Folclórico Danças e Cantares 
Santa Maria do Olival e o 
grupo anfitrião, o Rancho 
Folclórico S. Tiago de 
Silvalde. MV

pretadas pelos alunos da classe 
de órgão do Conservatório de 
Música do Porto. Este espetácu-
lo musical na Igreja dos Clérigos 
terminou com a obra “Judex” de 
Gounod, cantada pelos três co-
ros e acompanhada a órgão. 

No dia seguinte, a cidade do 
Porto voltou a acolher mais uma 
vez o coro dos Amigos da Músi-
ca. Desta vez, a atuação ocorreu 

na Igreja do Santíssimo Sacra-
mento, e foi incluída na iniciativa 
“Passeios com História” organi-
zada pelo Colégio Internato dos 
Carvalhos. 

A direção dos três concertos 
esteve a cargo do maestro Faus-
to Neves. O concerto do dia 15 
de janeiro contou ainda com a 
colaboração da pianista Joana 
Resende.  no

Coro “amigos da Música” atuou na igreja dos Clérigos

M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

“estas duas 

atividades da 

Companha e 

todas as outras 

que venham 

a surgir estão 

abertas a todos.”

atividades oferecem oportunidades de formação e crescimento integral dos indivíduos em humanidade

nAsCeu A CoMpAnhA AssoCiAção de espinho

a Companha associação 
de espinho foi fundada 

a 21 de outubro de 2016. 
apresentou-se ao público no 
dia 17 de dezembro, no Fórum 
de arte e Cultura de espinho. 
rui neto, o fundador, revela 
que a asociação pretende 
promover e desenvolver 
atividades desportivas, 
culturais, artísticas, recreativas, 
turísticas, de animação social e 
lúdicas.

Como surgiu a ideia para criar a 
Companha associação de espi-
nho?

A ideia de formar uma associa-
ção é antiga. Começou a nascer em 
2008/2009. A que foi proposta nessa 
altura chamava-se Humanos da Barca 
de S. Pedro. Foi divulgado e apresen-
tado publicamente um pré-projeto no 
Salão da Capela de S Pedro. Não se 
conseguiu reunir condições para efe-
tivamente a formar.

Porque motivo foi criada? 
O Dr. Luis Filipe Vieira, Presidente 

da Mesa da Assembleia, há muito que 
me incentivava para avançar com a 
fundação duma associação. O grande 
impulso que senti veio com o meu re-
torno à atividade do treino de Ginásti-
ca de Trampolins, no ano passado, no 
Sport Club do Porto. 

a iniciativa foi então tomada por 
si.

Sim. Confirmei a minha paixão pelos 
trampolins, a capacidade de construir 
as condições logísticas necessárias 
para a prática e para ajudar crianças 
e jovens a crescerem e a produzirem 
desempenhos desportivos de exce-
lência. Assim, foram contactadas mui-
tas pessoas que se identificam com 
o projeto e que estavam disponíveis 
para ajudar. Formou-se uma equipa 
de nove Mulheres e Homens, abran-
gendo uma faixa etária dos 20 aos 70 
anos e fundou-se a Companha Asso-

ciação de Espinho a 21 de outubro de 
2016.

Mas afinal qual é o objetivo prin-
cipal da associação?

Estatutariamente o objeto da Com-
panha é a promoção e o desenvol-
vimento de atividades desportivas, 
culturais, artísticas, recreativas, turís-
ticas, de animação social e lúdicas. 
Podemos dizer, em última análise, 
que visa proporcionar de forma aces-
sível a todos e cada um em Espinho, 
crianças, jovens, adultos, adultos mais 
velhos, oportunidades de formação e 
crescimento integral de indivíduos em 
humanidade.

Quais as principais ações a se-
rem desenvolvidas?

A curto prazo, aquelas que defini-
mos como estruturantes para o qua-
driénio 2016/2017 - 2019/2020, naqui-
lo que podemos chamar de fase de 
instalação são a Ágora de Espinho 
XXI (sala solidária de estudos e de 
desenvolvimento do pensamento) e a 
Classe de Acrobacias com Trampolins 
(situações facilitadoras das manobras 
aéreas/acrobáticas dos desportos 
com esta componente, exploração e 
desenvolvimento físico).

em que consistem, na prática, as 
duas atividades estruturantes da 
Companha?

A Ágora era o espaço público por 
excelência de troca de ideias e de ci-
dadania da Grécia Antiga, tida como o 
berço da civilização ocidental e tam-
bém do Olimpismo, remetendo-nos 
para a ideia duma educação integral. 
Em sentido figurado podemos dizer 
que é uma Forja de Mulheres e Ho-
mens.

o que significa então a Ágora de 
espinho XXi?

Espinho XXI, pois tem os olhos pos-
tos no Futuro, dando oportunidades 
de formação de pessoas adaptadas 
à sociedade em constante mudança 
e permanentes desafios em que vive-
mos. Pessoas capazes de justificar e 
defender o seu ideal de futuro, pesso-
as ativas na sua própria construção, 
pessoas empenhadas em construir 
um futuro que acreditam ser o melhor. 
A Ágora de Espinho XXI é uma Ágora 
solidária.

 o que diferencia a Ágora de es-
pinho XXi de outros projetos do 
mesmo género?

Um aspeto diferenciador da Ágora é 
que não faz apenas a preparação de 
testes ou exames, promovendo o co-
nhecimentos mais amplo e genérico 
que está na interligação das diferentes 
disciplinas dos currículos escolares. 
Nesta mesma linha, pretende ajudar 
a delinear as próprias metas de cada 

um, numa altura em que já é possível 
os alunos definirem o seu próprio cur-
rículo de estudos.

o que pretende oferecer a Clas-
se de acrobacias com Trampolins?

O fenómeno desportivo tem vindo 
a alterar-se. Salvo raríssimas exce-
ções, nas últimas décadas não sur-
giram modalidades novas. Houve, 
sim, uma transferência de habilidades 
e roupagens dumas para as outras. 
Assistimos por exemplo à Federação 
Internacional de Natação adotar a dis-
ciplina de saltos para a água de gran-
de altura, adotando a prova de Clif 
Diving, assistimos à chegada aos Jo-
gos Olímpicos de Verão e de Inverno 
das modalidades de estilo livre / Free 
Style, surgiram modalidades como o 
B-boying, Tricking, os Exercícios Ca-
listénicos, Parkour, Street Workout, 
Slacklining.

Mas a Classe de acrobacias com 
Trampolins conjuga tudo isto?

Juntando o conhecimento destas 
modalidades com o do treino dos 
trampolins, conseguimos criar situa-
ções facilitadoras de aprendizagem 
da componente acrobática e de pre-
paração física que estas modalidades 
exigem, respondendo assim à pro-
cura dos praticantes. Aproveitando a 
propensão e atração pelos trampolins 
de “crianças de todas as idades” a 
mesma classe constitui também uma 
excelente oportunidade de ativida-
de física, seja pela educação física e 
motora global seja na perspetiva da 
manutenção.

Porquê estas duas atividades em 
particular?

Por detrás está uma leitura da so-

ciedade em que vivemos, a leitura das 
exigências que ela coloca e a mudan-
ça de paradigma da educação que 
tem vindo a verificar-se, a mudança 
das ideias de base que orientam o 
sistema educativo que está a acon-
tecer para criar indivíduos mais bem 
adaptados e ativos nessa mesma so-
ciedade.

Quem pode participar nas ativi-
dades da Companha?

Estas duas atividades da Compa-
nha e todas as outras que venham a 
surgir estão abertas a todos. Mesmo 
aqueles que não tenham possibilida-
des de pagar uma cotização ou não 
tenham forma de contribuir para o 
banco de horas. Está aberta a todos 
os que se identifiquem com o seu es-
pírito de verdadeira Companha, uma 
agremiação de pessoas que se dedi-
ca a um fim comum, cada uma com 
a sua contribuição e tarefas distintas, 
em que o todo produzirá um benefício 
para todos, repartido em benefícios 
para cada um.

Que projetos ou planos estão a 
ser idealizados para o futuro?

Há muitos projetos na forja. Já fize-
mos os primeiros contactos com os 
Professores Carlos Neto e Jorge Rio 
Cardoso para, juntamente com outras 
personalidades, fazermos uma confe-
rência sobre “Os Desafios da Educa-
ção do Séc. XXI.” Mas, neste momen-
to, estamos muito focados nas duas 
atividades estruturantes, das quais as 
pessoas de Espinho podem começar 
a beneficiar de imediato. Temos todas 
as condições necessárias para o fa-
zer. Aguardamos apenas a autoriza-
ção para utilizarmos os espaços que 
estão disponíveis. Ja

rui neto
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Sp. ESpinho SobE ao 5.º lugar
Natação I Taça ANCNP

No passado sábado, 
dia 14 de janeiro, as 

equipas de juvenis, juniores 
e seniores da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho participaram na 
Taça ANCNP - Associação 
de Natação do Centro Norte 
de Portugal, que decorreu 
nas Piscinas Municipais de 
Anadia. O Sporting Clube 
de Espinho foi representado 
por 20 nadadores (9 
masculinos e 11 femininos). 

A prova era constituída por eli-
minatórias e finais, A e B, sendo 
que apenas pontuavam os na-
dadores que se conseguissem 
apurar para as finais através de 
uma classificação absoluta, sen-
do que apenas os 16 melhores 
tempos têm acesso às finais. A 

equipa espinhense alcançou o 5º 
lugar com 117 pontos, superan-
do em uma posição classificação 
obtida na edição anterior.

O nadador que mais pontuou 
para a equipa foi Tiago Marques 
(sénior) ao conseguir apuramen-
to para as finais A nas duas pro-
vas em que participou, tendo fi-
cado em 1º nos 50m Bruços e em 
8º nos 50m Livres, pontuando 26 
pontos. Também em destaque 
esteve o nadador Bernardo Cos-
ta (sénior) ao se apurar também 
para as Finais A nas duas provas 
em que participou, ficando em 5º 
lugar nos 100m Estilos e em 8º 
lugar nos 50m Costas, pontuan-
do 21 pontos.

Além de Tiago Marques e Ber-
nardo Costa, os nadadores espi-
nhenses que se apuraram para 
finais A e B foram: Ana Carolina 

Natação I III Troféu das Fogaceiras

21 pódioS para oS tigrES
No passado fim de 

semana, a equipa 
de natação adaptada do 
Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no III 
Troféu das Fogaceiras 
realizado nas Piscinas 
Municipais de Santa Maria 
da Feira. Os tigres subiram 
ao pódio por 21 vezes 
e bateram 18 recordes 
pessoais.

Estiveram presentes 128 nada-
dores em representação de 17 
clubes de todo o país. O Spor-
ting Clube de Espinho esteve 
presente com 9 nadadores (3 fe-
mininos e 6 masculinos).

O destaque vai para a nadado-
ra Vera Cardoso (S14 - Iniciados) 
ao ter ficado em 1º lugar em to-
das as provas que participou – 
50m Costas, 100m Costas, 50m 
Bruços e 100m Livres. 

Também em destaque estive-
ram os nadadores Diogo Cruz, 
Luísa Félix, Jéssica Ferreira e 
Rodrigo Silva ao obterem pri-
meiros lugares em provas que 
participaram. Diogo Cruz (S14 – 
Benjamim), estreante em compe-
tições, classificou-se em 1º lugar 
nos 100m Costas e 100m Livres 
e em 2º lugar nos 50m Costas. 
Rodrigo Silva (S10) ficou em 1º 
lugar nos 50 e 100m Livres e em 
2º lugar nos 100m Bruços (S9). 
Jéssica Ferreira (S14 – Sénior) 
obteve o 1º lugar nos 100m Cos-
tas e o 3º lugar nos 50m Livres. 
Luísa Félix (S21) classificou-se 
em 1º lugar nos 100m Costas, 4º 
lugar nos 100m Livres e 5º lugar 
nos 50m Livres.

João Amaral (S14 – Sénior) ob-
teve o 2º lugar nos 50 e 100m 
Bruços e o 3º lugar nos 50 e 
100m Livres. João Rodrigues 
(S14 – Sénior) classificou-se em 

2º lugar nos 100m Costas, 3º lu-
gar nos 50m Costas, 7º lugar nos 
100m Livres e 8º lugar nos 50m 
Livres. José Pedro Costa (S6) fi-
cou em 3º lugar nos 50 e 100m 
Livres. José Pedro Ferreira (S14 
– Sénior) classificou-se em 4º 
lugar nos 50m Costas e em 10º 
lugar nos 50m Livres. 

No final da competição, foram 
batidos 18 recordes pessoais, 
dos quais 6 são recordes do clu-
be: João Amaral – 100m Livres 
(S14); Luísa Félix – 100m Cos-
tas (S21); Rodrigo Silva – 50 e 
100m Livres (S10) e 100m Bruços 
(S9); Vera Cardoso – 100m Livres 
(S14).  NO

Ténis I Campeonato Regional Interclubes Seniores

clubE dE téniS dE ESpinho fEz o plEno
O Clube de Ténis de Espinho 

venceu o seu grupo na fase de 
apuramento do Campeonato Re-
gional de Interclubes seniores. 
No jogo mais difícil, os espinhen-
ses vencerem os três encontros 
de singulares e entregaram os 
pares ao CT Ovar. David Vidal e 
Ricardo Pais Ribeiro cilindraram 
por duplo 6-0 e por 6-0 e 6-1 os 
vareiros que, a jogar em casa, ti-
nham no número 17 do ranking es-
perança de continuarem a sonhar 
com o apuramento, mas Miguel 
Lapido não esteve pelos ajustes. 
O espanhol até começou por per-
der no tie-break o primeiro set e 
depois de estar em desvantagem 
por 1-4 acabou por vencer o se-
gundo parcial por 7-5. O adversá-
rio acabaria por desistir por caim-

bras e dores nas pernas e com 
o 3-0 nos jogos de singulares, o 
Clube de Ténis de Espinho garan-
tiu o primeiro lugar no grupo en-
tregando então os jogos de pares. 
Com esta decisão os outros con-
vocados da equipa, André Lancha 
e André Machado não precisaram 
sequer de entrar em campo.

Nas duas jornadas anteriores os 
espinhenses venceram por 5-0 o 
CT Cires e o CT Aveiro, apuran-
do-se assim para a Fase Final do 
Campeonato Regional de Inter-
clubes seniores. De referir ainda 
que o clube de Espinho é o atual 
vice-campeão regional pelo se-
gundo ano consecutivo e por isso 
um óbvio favorito para a fase final 
onde se deverão apresentar mui-
to fortes os campões CT Paços 

Brandão e CT Azeméis (venceu 
em 2015).

A fase final desenrola-se em 
dois grupos de três equipas, 
consagrando os vencedores de 

cada grupo como finalistas para 
discutir o título Regional. Os dois 
clubes apurados garantem tam-
bém presença na fase final do 
Campeonato Nacional. MV

Foto: Arq.

Andebol

Vitória a dobrar
 
Esta semana apenas duas das equipas da secção de Andebol da 
AAE tiveram confrontos desportivos. As iniciadas anteciparam 
o seu jogo uns dias e receberam e venceram a equipa do ACD 
Monte. O jogo teve duas partes distintas. A primeira um pouco 
mais equilibrada, apesar da vantagem já da equipa academista ao 
intervalo por 12-8, e uma segunda bem mais desequilibrada que deu 
um resultado final de 23-13 a favor da equipa da casa.
As juvenis receberam e venceram no domingo a tarde a equipa 
do Canelas em jogo de acerto de campeonato. A vitória imposta 
no pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis por um 24-19 veio confirmar 
o segundo lugar no campeonato e mostrar a grande qualidade do 
plantel academista que neste jogo não contou com uma das suas 
melhores marcadoras e mesmo assim manteve sempre a dianteira no 
marcador.  MV Juvenis venceram o Canelas por 24-19

Moreira, Ariana Fonseca, Caro-
lina Silva, Catarina Lei, Fernan-
do Marcelo Rocha, Igor Oliveira, 
Rodrigo Monteiro, Rui Santos, 
Sara Castelo e Vasco Tavares.

No final, o Sporting Clube de 
Espinho esteve presente em 20 

finais (6 finais A e 14 finais B), 
mais duas finais do que na edi-
ção anterior, registando num 
total de 26 recordes pessoais, 
um dos quais Recorde do Clu-
be: Tiago Marques – 50m Bruços 
(RC Sénior e Absoluto).  NO

Carolina Silva e Tiago Marques foram os capitães de equipa do SCE

maiS um rEcordE para canElaS
Natação I XVII Torneio Internacional Cidade da Maia

No passado sábado, o Spor-
ting Clube de Espinho esteve 
presente no XVII Torneio Interna-
cional Cidade da Maia.

Este torneio foi organizado 
pelo Clube de Natação da Maia, 
em parceria com a ANNP - Asso-
ciação de Natação do Norte de 
Portugal.

Estiveram presentes 133 na-
dadores dos escalões de master 
em representação de 16 clubes.

O nadador espinhense Antó-
nio Canelas, brilhou na Maia, 
ficando em 1º lugar nas provas 
de 100m Bruços e 100m Livres, 
registando um recorde pessoal 
nesta última prova. NO

mariana nEVES Em grandE
Badminton I 3ª Jornada Nacional Não Sénior - Fase Zonal – Norte – Caldas da Rainha

No fim de semana de 14 e 15 
de janeiro disputou-se a 3ª Jor-
nada Nacional de Não Seniores 
- Fase Nacional, a qual teve lugar 
no Centro de Alto Rendimento 
das Caldas da Rainha.

O destaque vai para a Maria-
na Neves, atleta sub 15 da AAE, 
que nas duas provas que dis-
putou mostrou que no badmin-
ton, como em todo o desporto, 
o trabalho dedicado e a atitude 
vencedora levam aos melhores 
resultados.

Assim, em Singulares Senho-
ras, depois de nas eliminatórias 
ter arrasado por completo as 
suas adversárias, as quais fo-
ram derrotadas com resultados 

muito desnivelados, a Mariana 
Neves chegou à final, na qual 
perdeu com a Ana Rita Fernan-
des (Sports Madeira) por 10-21; 
18-21. Foi um segundo lugar com 
sabor especial, sabendo-se que 
a adversária está já um pouco à 
frente da Mariana no seu desen-
volvimento como atleta.

O melhor chegou depois, com 
a vitória na final de Pares Senho-
ras, em que a Mariana Neves, fa-
zendo dupla com Mariana Afon-
so (Colégio Amor Deus, Cascais) 
venceu Ana Rita Fernandes 
(Sports Madeira) e Cláudia Lou-
renço (Recreativo Prazeres, Ma-
deira) num emocionante jogo (9-
21; 21-19; 22-20). MV

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com
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Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

Rui lopes no assalto ao castelo

Voleibol I Formação

iniciadas derrotam panteras
 
No fim de semana passado as Infantis B perderam por 3-1 contra o 
Leixões.
As Cadetes Femininas fizeram diferente das mais novinhas e venceram 
a equipa do Gueifães por 3-1.
Domingo foi também um dia repleto de bom voleibol espinhense com 
uma vitória importante (3-1) na Fase Final do Regional por parte das 
Infantis A frente ao Frei Gil. 
Os Minis B obtiveram um 2º lugar no Torneio de Ano Novo (sabor 
amargo apenas pela proximidade na pontuação relativamente ao 1º). 
A equipa B conseguiu o 7º lugar e vai continuar a trabalhar para atingir 
novos e melhores patamares.
Os Infantis Masculinos receberam e venceram o Leixões Sport Clube 
por uns categóricos 3-0. A equipa vai entrar agora na Fase Final do 
Regional, onde irá disputar os primeiros 4 lugares com o Esmoriz, Ala 
de Gondomar e AASM.
Os Cadetes Masculinos venceram o Ala de Gondomar pela margem 
máxima. MV

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Atletismo

Rio largo 
brilha em 
Viana
 
Teve lugar no domingo 
passado mais uma edição 
da Meia Maratona de Viana 
do Castelo, prova também 
conhecida pelo nome de Meia 
Maratona Manuela Machado. 
Esta grande atleta portuguesa 
do atletismo de fundo não só é 
oriunda da região, como uma 
das principais responsáveis 
pela organização do evento.
Mais ainda, de referir que as 
boas relações desta atleta 
com os nossos vizinhos 
espanhóis têm dado frutos, 
ano após ano. Nesta edição 
de 2017, a prova contou com 
mais de 4000 participantes, 
dos quais estima-se que 800 

eram galegos. Entre este 
vasto pelotão, não deixaram 
de marcar presença grandes 
nomes do atletismo nacional, 
com destaque para as vitórias 
de Nuno Costa (Maia A. C.) e 
de Catarina Ribeiro (Individual).
Relativamente aos atletas do 
Rio Largo, Renato Sousa (63º 
Geral, 20º no Escalão Sénior) 
foi o primeiro a terminar com 
o tempo de 01h16min51seg, 
seguido por Carlos Coelho 
(212º Geral, 49º no Escalão 
M40) que concluiu a prova com 
01h23min17seg.
Pouco depois chegava o duo 
dos recordes. Wouter Broeck 
(76º no Escalão M40) com 
marca de 01h25min48seg, 
e José Pereira (70º no 
Escalão M35) com o tempo 
de 01h26min05seg, bateram 
ambos os seus recordes 
pessoais na distância.
Mesmo em cima da hora e 
meia de prova, 01h29min56seg, 

chegou José Silva (106º no 
Escalão M35). Seguiu-se 
Carlos Cardoso (184º no 
Escalão M45) com o tempo de 
01h36min51seg, Rui Silva (220º 
no Escalão M45) na marca 
da 01h41min57seg e Joaquim 
Gomes (80º no Escalão M55) 
que concluiu a distância em 
01h41min57seg.
José Falcão (181º no Escalão 
M55) com o tempo de 
01h59min58seg e Daniel Lopes 

(386 no Escalão Sénior) com 
registo de 02h12min42seg 
fecharam o pelotão do clube 
espinhense.
Apesar do número de atletas 
da Secção ter diminuído 
na transição da época 
passada para a atual, este 
acontecimento não abalou 
os resultados desportivos do 
atletismo do Rio Largo nem o 
grau de atividade da Secção. 
 MV

Voleibol I Campeonato Nacional

tigRes Vacilam mas Voltam aos eixos
SP. ESPINho 2
CaStêlo Da MaIa 3
 
Jogo no Pavilhão Vitória SC

SCE: Jose Rojas (12), Marco 
Ferreira (27), Kibinho (9), Miguel 
Maia (2), João Simões (8), Hélio 
Sanches (15) e Hugo Ribeiro (L); 
Everton Almeida, Frederico San-
tos e Valdir Reis.

Treinador: Rui Pedro

 Sets: 23-25, 25-23, 20-25, 
26-24 e 14-16.

 
O SC Espinho perdeu com o 

Castêlo Maia GC na negra e dei-
xou fugir a AJ Fonte Bastardo no 
segundo lugar, que soma agora 
mais três pontos, embora com 
um jogo a mais. Na sua primei-
ra partida de 2017, os tigres não 
conseguiram ser iguais a si pró-
prios e permitiram que o seu ad-
versário se superiorizasse.

Os maus inícios de primeiro e 
terceiro set acabaram por ser de-
cisivos no desfecho dos parciais, 
mas mesmo assim a equipa de 
Rui Pedro ainda conseguiu levar 
o jogo à negra. Mas novo mau 
arranque no quinto e último set 

complicou novamente as suas in-
tenções. O Espinho ainda conse-
guiu recuperar de 10-14 para 14-
14, mas o Castêlo acabou mesmo 
por confirmar o triunfo, não obs-
tante a inspiração de Marco Fer-
reira (27 pontos).

“ESta PaRaGEM Não NoS 
bENEFICIou”

Rui Pedro lamentou esta der-
rota da equipa e reconheceu 
que nem tudo esteve bem. “Não 
fomos eficazes na receção, no 
ataque, fomos muito perdulá-
rios”, sublinhou o treinador do 
SC Espinho. “Há que dar mérito 
ao Castêlo da Maia, uma equipa 
que serviu bem, muito consisten-
te a defender, mas não aprovei-
tamos os momentos que tivemos 
para fazer a diferença e conse-
guir uma vitória, que era o nosso 
objetivo. Esta paragem do cam-
peonato não nos beneficiou em 
nada”, acrescentou.

DE Volta ao CaMINho DaS 
VItóRIaS

O SC Espinho redimiu-se do 
percalço da véspera e venceu o 

Caldas por 3-0, no jogo que es-
tava em atraso da 11.ª jornada. 
Os tigres deixaram uma imagem 
bem diferente e recuperaram o 
2º lugar do campeonato, mas 
agora em igualdade pontual com 
a AJ Fonte Bastardo.

Ao contrário do encontro com 
o Castêlo da Maia GC, a equipa 

de Rui Pedro já não se deixou 
surpreender e tomou a iniciativa 
da partida logo desde o início. 
José Rojas assinou 13 pontos.

No próximo fim de semana, o 
SCE tem nova jornada dupla, pri-
meiro com o Vitória SC e depois 
o dérbi com a AAE, ambos na 
Arena Tigre. MM

Foto: Focal Point

SCE perdeu com o Castêlo da Maia

pos. equipa J p

1. Esmoriz 14 31

5. Sp. Espinho 14 27

3. U. Lamas 14 27

4. SJ Ver 14 27

5. Beira Mar 14 27

6. Lourosa 14 24

7. Bustelo 14 22

8. Carregosense 14 22

9. Fiães 14 20

10. Alba 14 19

11. Oliv. Bairro 14 19

12. Avanca 14 18

13. Paivense 14 17

14. Alvarenga 14 16

15. Cucujães 14 9

16. Milheiroense 14 7

17. Romariz 14 5

18. Mealhada 14 4
Resultados
Alvarenga 2 - Bustelo 2
SJ Ver 5 - Mealhada 1
U. Lamas 0 - Alba 0
lourosa 1 - Sp. Espinho 2 
Romariz 0 - Paivense 1
Esmoriz 2 - Carregosense 1
Milheiroense 1 - Fiães 2
Avanca 1 - Cucujães 1
Oliv. Bairro 3 - Beira Mar 0

louRoSa 1
SP. ESPINho 2

Jogo no Estádio Lusitânia de 
Lourosa.

louRoSa: Marco Sá; Marcus 
(Xavi, 63’), António, Cláudio e Ivo; 
Teles, Andrezinho (Vieira, 68’) e 
Fredy; Mauro, Fabrice e Moisés 
(Inverno, 71’).

Treinador: Joaquim Martelinho.
Disciplina: cartão amarelo a 

Fabrice.

SCE: Bruno Silva; Sanguedo, 

Rui Silva, João Pinto e Bruno 
Gomes; Ministro, Joel (Carela, 68’) 
e Rui Lopes; Carlos Manuel, Van 
Zeller (Lima, 74’) e Carlitos (Rui 
João, 83’).

Disciplina: cartão amarelo a Van 
Zeller; duplo amarelo a Carlos 
Manuel.

Treinador: Carlos Manuel.

Marcadores: 1-0 Cláudio (12’), 
1-1 e 1-2 Rui Lopes (31 e 90+3’).

os tigres continuam na 
sua luta pelo título 

de campeão. Esta jornada 

foram a lourosa vencer o 
lusitânia local com o golo 
da vitória a ser marcado já 
em período de descontos. 
o u. lamas empatou e 
permitiu aos espinhenses 
subirem ao segundo lugar. 

A entrada do Sp. Espinho na 
jornada 18 foi bastante sofrida. O 
Lourosa esteve perto de marcar 
por duas vezes. À terceira ame-
aça, sem o cronometro ter che-
gado sequer ao primeiro quarto 
de hora, a turma da casa chegou 
mesmo ao golo. Os alarmes va-
reiros começaram a tocar e foi 
com muita posse de bola que 
conseguiram ir equilibrando a to-
ada. Praticamente à passagem da 
meia hora, Rui Lopes conseguiu 
empatar o encontro e colocou 
água na fervura. Porém, Carlos 
Manuel viu de forma escusado o 
segundo cartão amarelo e o Sp. 
Espinho voltou a entrar em ebu-
lição.

O intervalo trouxe alguma se-
renidade aos forasteiros mas o 
Lourosa voltou a insistir e quase 
chegou ao golo por duas vezes. 
Forçados a baixar no terreno por 
terem menos um elemento, os 
tigres conseguiram ainda assim 
equilibrar o domínio do esférico. 

Muitos já não acreditavam em 
golos mas Rui Lopes voltou à car-
ga já em períodos de desconto e 
com um livre de classe carimbou 
a vitória para a sua equipa.

Com esta vitória e face ao de-
saire caseiro do U. Lamas ante o 
Alba, os tigres subiram ao segun-
do lugar da tabela classificativa.

Para a semana os vareiros atu-
am em casa frente ao Alvarenga.

“EStE GRuPo MoStRou 
hojE uMa GRaNDE alMa”

No final da partida o treinador 
Carlos Manuel mostrou-se satisfei-
to com o desfeito final. “O Lourosa 
entrou melhor no jogo, mais agres-
sivos e a ganhar as segundas bo-
las, depois do golo que sofremos 
reagimos e conseguimos chegar ao 
empate. Com a expulsão baixámos 
mais um pouco as nossas linhas 
mas mesmo assim não me lembro 
de o Lourosa ter criado qualquer 
situação de golo na segunda parte, 
este grupo mostrou hoje uma gran-
de alma, um grande querer e uma 
grande entreajuda, mostrou o que é 
ser Espinho”. No

Foto: Flávio Alberto

As Juvenis retomaram a sua competição e não podiam ter começado 
2017 da melhor forma: Vitória tranquila por 3-0 frente à equipa da Ala 
de Gondomar.
As Iniciadas femininas são, sem dúvida alguma, o destaque da 
semana. Após o 1º lugar na fase de grupos, a equipa de Iniciadas 
não podia começar da melhor forma a sua participação na Fase Final 
do Campeonato Regional. Vitória sobre o Boavista por 3-0. MV
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Num passado não muito 
distante, tive a oportunidade de 
entrevistar Vlademiro Brandão 
para o Maré Viva. Durante 
aquela tarde, em casa do 
antigo atleta, fomos tendo uma 
conversa informal sobre os 
seus percursos como jogador, 
treinador e dirigente. Falamos 
durante tanto tempo que só 
nos apercebemos quando o 
gravador digital deu sinal de 
memória insuficiente. A história 
de Vlademiro Brandão merecia 
efetivamente ser transformada 
num livro e foi com enorme 
justiça que tal aconteceu na 
sexta-feira passada.  
O seu “museu”, que fez questão 
de me mostrar presencialmente, 
cuidadosamente guardado e 
exposto em sua casa, merece 
ser visto por todos. O orgulho 
de Vlademiro Brandão naquelas 
peças de história é enorme e 
sabemos o quanto lhe custou 
doar os elementos ao seu clube 
do coração, a Associação 
Académica de Espinho.  
Estes casos de amores a causas 
são sempre dignos e ainda bem 
que a cidade não tem esquecido 
estes ilustres.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Vlademiro

Maré Submersa
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Até 28 de janeiro
Todo o dia
Exposição de Eva Alves com 
“Narrativas Femininas” - FACE

27 e 28 de janeiro
20h30
Tributo “The Beatles” - Casino 
Espinho

28 de janeiro
15h00
Apresentação da revista cultural 
“(Sem) Equívocos” - Biblioteca 
Municipal
21h00
Encontro de Cantares ao Menino 
e Janeiras - Igreja Paroquial de 
Paramos

29 de janeiro
14h30
Vamos Ajudar O Duarte - Quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho

31 de janeiro
10h00
No Laboratório do Abecedário - 

Biblioteca Municipal

2 de fevereiro
15h00
A Hora dos Maiores - Biblioteca 
Municipal

3 e 4 de fevereiro
21h30
Espectáculo “Samba e Bossa 
Nova”- Casino Espinho

4 de fevereiro
21h30
Teatro NEFUP “Maresia” - Audi-
tório de Espinho

10 de fevereiro
21h30
Mariana Aydar & Dani Black - 
Auditório de Espinho

10 de março
21h30
Pascal Pinon - Auditório de 
Espinho

Agenda

20/01/2017

1º aniversário de Falecimento

carlos alberto Ferreira Faustino 

Fernanda Ferreira da Silva e Manuel Faustino e família 

agradecem todo o apoio recebido neste momento de 

dor e pede a todos aqueles que queiram homenagear 

o seu ente querido que o façam sob a forma de um 

donativo, de tempo (voluntariado), sangue, monetário 

ou géneros, a qualquer uma das instituições que 

o apoiaram, IPO Porto, Liga Portuguesa Contra o 

Cancro e Centro Hospitalar Gaia/Espinho.

Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 25 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Quinta-feira, 26 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250        

Sexta-feira, 27 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320       

Sábado, 28 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Domingo, 29 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Segunda-feira, 30 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 31 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388         

Quarta-feira, 1 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

cinema
miss Sloane – Uma mulher 
de armas
26 de janeiro a 1 de fevereiro (exceto segunda-feira)

Sessões: 16h30 e 21h30 

Elizabeth Sloane (Jessica Chastain) é uma impiedosa lobista profissional, 

conhecida pelo seu talento e pelo desejo de vencer a qualquer custo, mesmo que 

possa colocar em perigo a sua carreira.

É o que sucede quando se envolve numa tentativa de aprovar leis de controlo à 

venda e posse de armas nos Estados Unidos, uma causa que obrigará Sloane a 

cruzar-se com o mais poderoso adversário que alguma vez enfrentou.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

A DEMOCRACIA DOS DEz 
REIS DE MEL COADO

novos corpos sociais dos 
antigos alunos da Feira e da 
tourada
No passado dia 17 de dezembro, a Associação dos Antigos Alunos 
das Escolas da Feira e da Tourada, elegeu os novos corpos sociais. 
Joaquim Capela foi eleito presidente da Assembleia Geral, António 
Gonçalves vice-presidente, Carlindo Capela e José Bacelo 1.º e 2.º 
secretário respetivamente. 
A direção é presidida por António Carvalho e José Patela é vice-
presidente. Augusto Simões assume funções como secretário 
enquanto Jorge Marques e José Costa foram eleitos 1.º e 2.º 
tesoureiro respetivamente.
Artur Silva foi eleito presidente do conselho fiscal acompanhado 
pelos vogais Mário Quintas e Joaquim Fernandes.  NO “Os “Jotas” 

recorreram aos 

mais engenhosos 

esquemas para 

enriquecerem…

desde 

mobilizarem o 

que julgavam ser 

personalidades 

de destaque da 

sociedade 

portuguesa. 

Saquearam o país 

do modo mais 

terrível.”

1 – 1807… Da França Napoleóni-
ca muitos “Jotas” em ascensão 
social liderados por Junot, enten-
deram a invasão a Portugal como 
uma oportunidade para fazerem 
fortuna ($$$), no que lhes pareceu 
ser a cidade de Lisboa a mais rica 
da Europa. A cidade do Porto 
também foi vítima da “sac a na-
ger”.

1.1 – Os “Jotas” recorreram aos 
mais engenhosos esquemas para 
enriquecerem…desde mobiliza-
rem o que julgavam ser persona-
lidades de destaque da socieda-
de portuguesa. Saquearam o país 
do modo mais terrível. Não deixa-
ram uma “moeda” para se comer 
uma “coelhada”.

1.2 – Expropriaram conventos 
através de intensas mudanças 
político-administrativas. Em 1851 
prometeram paz e progresso. 
Mas pouco tempo depois volta-
mos ao facciosismo, à incompe-
tência, ao nepotismo e ao défice 
financeiro.

2 – 1890 – 1910, ninguém queria 
pagar impostos, quem queria mu-
dar de vida emigrou, os poderes 
apropriaram-se das belas mora-
dias com áreas de 10, 20 e 30 hec-
tares (mas quem foi capaz de jus-
tificar e lutar recuperou…). 
Actualmente ninguém repara nas 
cacaborradas dos “Cabotinos”, 
nem desmascara os caborteiros. 
É pura cabotinice. Não há nin-
guém que seja responsabilizado?

3 – Depois de esbanjarmos a 
nossa soberania e abdicarmos da 

nossa moeda, para nos metermos 
na Europa DDT, como meros ser-
viçais…começam da tanga, de-
pois já vestem fato e gravata, pas-
sam férias nas Lajes e ascendem 

ao topo da banca…
4 – A verborreia de Bruxelas que 

antecede a aprovação dos orça-
mentos…cortar nos salários, nas 
pensões, na despesa pública, na 
saúde…ao ponto do SNS estar 
em risco.

4.1 – Aumentam os impostos e 
canalizam o $$$ do contribuinte 
para salvar os bancos falidos por 
falcatruas premeditadas e depois 
corre-se a vendê-los por dez reis 
de mel coado… e como é habitual 
fecham-se em copas e desaba-
fam… “Voltamos a tramá-los”.

5 - Estamos cansados, estamos 
esgotados de charlatões. É es-
candalosa a ausência de controlo 
democrático. Durante dez anos 
entravam em Portugal 2.8 milhões 
de contos por dia. Além de nada 
ter criado ainda destruíram os 
sectores que existiam…Tudo bem 
encapotado. A “Camarilha” que 
manda nisto protege-se atrás dos 
partidos e do farisaísmo sub-rep-
ticiamente.

6 - Voltamos aos tempos anti-
gos…compravam árvores, pi-
nheiros, eucaliptos…mas tudo 
por escrito…com o “de” e o “da”, 
com virgula ou sem virgula, os 
proprietários que não sabiam as-
sinar marcavam o dedo e ao fim 
de uns anos deixavam de ser pro-
prietários dos terrenos. No míni-
mo dos mínimos, seria exigível 
que o nome destes “trafulhas” e 
de quem assessorou fosse torna-
do público. Hoje são multimilio-
nários. SG

Simplício Guimaraes
Professor

nascente – cooperativa de acção 
cultural crl

assembleia Geral

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião 

ordinária da Assembleia Geral dos sócios da Nascente - Cooperativa 

de Acção Cultural C.R.L. a realizar na Sede, Rua 62 n.º 251 (Espinho), 

na sexta-feira, dia 10 de fevereiro de 2017 pelas 20h30, com a seguinte 

ordem de trabalhos:

A) Leitura, apreciação e votação da ata da reunião anterior.

B) Deliberação de um projeto de alteração dos actuais estatutos.

C) Eleição dos corpos sociais para o biénio 2017/2018.

D) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para 

a reunião não se verificar a presença de metade dos sócios com direito 

de voto, a Assembleia reunirá com qualquer número de sócios uma 

hora depois.

Espinho, 11 de janeiro de 2017 

O Presidente da Assembleia Geral,  

Albertino de Oliveira Pinheiro
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